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APRESENTAÇÃO 

O presente livro, “Gestão, Trabalho e Desenvolvimento Organizacional” tem o 
objetivo de discutir o estado da arte no campo dos estudos administrativos, por meio 
da apresentação de uma coletânea diversificada de estudos teóricos e empíricos, 
os quais refletem uma riqueza de temáticas estratégicas, bem como a realidade 
organizacional e do trabalho no Brasil e no mundo.

Estruturado em 19 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates 
relacionados ao tripé analítico sobre gestão, trabalho e desenvolvimento 
organizacional, por meio da apresentação destes três eixos centrais de discussão, 
os quais se articulam entre si por meio de uma incremental lógica dedutiva que 
parte da abstração teórica no campo epistemológico da Administração até chegar à 
empiria de um conjunto de estudos de caso.

No primeiro eixo temático, o pensamento administrativo e a realidade 
estratégica da gestão são apresentados tomando como referência a combinação de 
uma abordagem teórica com uma diversidade de estudos de caso que lidam com 
a gestão pública e privada, bem como os paradigmas tradicionais e inovativos da 
Administração.

No segundo eixo temático, o mundo do trabalho é analisado à luz das 
oportunidades e desafios, a partir de uma escala elástica que parte da ótica 
microeconômica dos indivíduos em suas especificidades sociais, passando pelo 
ambiente organizacional da gestão de pessoas, até se chegar à ótica macroeconômica 
do mercado de trabalho em um contexto de globalização.

No terceiro eixo temático, o desenvolvimento organizacional é apresentado 
através da análise empírica e contextualizada do uso de ferramentas de gestão, as 
quais são aplicadas estrategicamente em realidades organizacionais específicas, 
tendo como pano de fundo ações de planejamento, gestão da informação e do 
conhecimento, gestão financeira e gestão da qualidade.

 A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento 
para a valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído 
por meio de um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores oriundos de 
diferentes estados brasileiros, o que repercutiu em uma rica oportunidade para o 
compartilhamento de experiências no campo epistemológico da Administração.

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa 
quanto aos fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada 
pela conjugação de uma lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de 
possibilitar divergentes abordagens teórico-conceituais para abordar a realidade 
empírica dos estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 



Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais, bem como de ferramentas e modelos de gestão são apresentados ao 
grande público, leigo ou especializado, corroborando assim para a difusão de uma 
didática abordagem sobre temas estratégicos, não apenas relacionados ao atual 
estado da arte nos estudos administrativos, mas também adaptados à realidade 
brasileira.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A pesquisa trouxe a importância dos 
indicadores de desempenho como instrumento 
para mensuração da eficiência organizacional, 
bem como ferramenta de identificação dos 
gargalos e pontos de excelência que existem na 
administração pública em geral. Visa também 
demonstrar a importância do acompanhamento 
dos indicadores de desempenho, não apenas 
como fonte de dados e informações, mas, 
principalmente, a sua importância como 
ferramenta necessária para uma gestão eficiente 
e sua importância para uma política mineral 
efetiva. O trabalho traz alguns indicadores de 
desempenho da mineração e a sua importância 
para a política nacional de mineração. Analisa 
também a evolução dos títulos minerários e 
do ANM/RO-AC e a sua relevância para o 

desenvolvimento do estado de Rondônia.
PALAVRA-CHAVE: Mineração, indicadores de 
desempenho, eficiência, desenvolvimento.

ANALYSIS OF ANM-RO/AC 
PERFORMANCE INDICATORS: A 

COMPARATIVE STUDY OF THE PERIOD 
2014 TO 2017

ABSTRACT: The research brought the importance 
of performance indicators as an instrument for 
measuring organizational efficiency, as well 
as a tool to identify bottlenecks and points of 
excellence that exist in the public administration 
in general. It also aims to demonstrate the 
importance of monitoring performance indicators, 
not only as a source of data and information but, 
above all, its importance as a necessary tool 
for efficient management and its importance 
for an effective mineral policy. The work brings 
some indicators of mining performance and its 
importance to the national mining policy. It also 
analyzes the evolution of mining titles and ANM/ 
RO-AC and its relevance for the development of 
the state of Rondonia.
KEYWORDS: Mining, performance indicators, 
efficiency, development.

1 | 	INTRODUÇÃO
A mineração é um dos principais 

setores produtivos e econômicos do Brasil, 
correspondendo por aproximadamente 5% 
(cinco por cento) do Produto Interno Bruto (PIB). 
É uma atividade de grande fonte de divisas e 
trabalho, além de impactar nos índices de 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=679C642A16C5629F4D630FAB85EB6A8D
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=DCC335A302DC34D4EFF104DB3581AF9A
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crescimento do país em grau bastante significativo. Isto é devido ao grande potencial 
mineral do subsolo brasileiro que se apresenta com reservas potenciais, bem como, 
reservas de classes mundiais as quais colocam o Brasil num papel de destaque no 
cenário mundial.

Os recursos minerais no Brasil são expressivos e abrangem uma produção 
de aproximadamente 90 (noventa) substâncias minerais, dentre as quais destacam-
se os depósitos de classe mundial de: nióbio, ferro, alumínio, caulim e grafita. Os 
minérios de manganês, cromo, titânio, rochas ornamentais, níquel e magnesita 
ocupam lugar relevante em nossas exportações. Somos autossuficientes na produção 
de calcário, ouro, talco, estanho e vermiculita. Por sua vez, somos dependentes das 
importações de enxofre, carvão metalúrgico, fosfato, potássio, zinco e molibdênio.

A Agência Nacional de Mineração - ANM é a instituição pública federal 
responsável pela gestão dos recursos minerais da União, bem como a regulação 
e a fiscalização das atividades para o aproveitamento dos recursos minerais no 
País (Art. 2º da Lei nº 13.575, de 26 de dezembro de 2017). Esta agência substitui 
o Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM, autarquia federal, que foi 
responsável pela atividade mineral por cerca de 84 (oitenta e quatro) anos.

O presente trabalho tratará sobre os indicadores de desempenho da ANM-RO/
AC no período de 2013 a 2017 de forma objetiva e a sua contribuição para a gestão 
pública federal. Em especifico será analisado a evolução dos diversos requerimentos 
(pesquisa, concessão de lavra, licença, permissão de lavra garimpeira) visando 
demonstrar a sua importância para a economia de Rondônia e como a mineração 
poderá ser utilizada com instrumento de desenvolvimento regional.

Em sentido mais restrito, porém não menos importante, irá demonstrar a 
evolução da arrecadação da Compensação Financeira pela Exploração de Recursos 
Minerais – CFEM de Rondônia no período objeto do presente estudo. 

Verificar se nos últimos 05 (quatro) anos ocorreu um crescimento do setor 
mineral no Estado de Rondônia com bases nos indicadores medidos.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	 Mineração no Brasil
A história da mineração no Brasil remonta ao tempo colonial e foi responsável 

por grande parte da ocupação territorial do país, principalmente nos estados de 
Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. 

“As condições para o desenvolvimento da mineração no Brasil 
foram dadas pelo processo de desbravamento do interior da colônia 
operado pelas denominadas Entradas e bandeiras, que consistiam 
em expedições armadas que saíam da Capitania de São Paulo rumo 
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ao sertão, com o objetivo de apresar índios, destruir quilombos e 
encontrar metais preciosos. No ano de 1696, uma dessas expedições 
conseguiu encontrar jazidas de ouro nas regiões montanhosas de 
Minas Gerais, onde teve início a ocupação do Vale do Ouro Preto. ” 
(FERNANDES, 2018)

Além disto, no período colonial a mineração desempenhou um papel 
econômico, social, demográfico, político e cultural tão significativo com o ciclo 
econômico do ouro.

“As descobertas do ouro provocaram uma verdadeira corrida, 
atraindo pessoas de outras regiões da Colônia e também de Portugal, 
e provocando profundas mudanças econômicas, sociais e políticas, 
impulsionando aceleradamente a integração territorial, através do 
comércio interno, da ampliação das estradas e por propiciar diversos 
serviços e ofícios. ”  (FERNANDES e ARAUJO, 2016)

Atualmente, a mineração não desempenha o mesmo papel dos tempos idos, 
tendo em vista a diversificação e pluralidade da sua matriz econômica. No entanto, 
a mineração ainda ocupa uma posição estratégica para a economia brasileira.

O Brasil é um dos cinco maiores produtores e exportadores de metais, 
materiais e minérios do mundo: 85% de tudo o que produz é exportado, gerando 
apreciável e também indispensável montante de divisas. Juntamente com o 
agronegócio, a mineração constitui-se um dos setores estratégicos para o equilíbrio 
contábil da economia brasileira. Entretanto, as substâncias minerais são exportadas 
sem qualquer agregação de valor, e maior parte do que é comercializado (89%) é 
referente a uma única commodity, o minério de ferro. (FERNANDES e ARAUJO, 
2016).

Os recursos minerais, inclusive os do subsolo são bens da União, competindo 
privativamente à mesma legislar sobre as jazidas, minas, outros recursos minerais 
e metalurgia (Constituição Federal do Brasil de 1988). A União no uso de suas 
competências criou uma autarquia para ser responsável pela gestão dos recursos 
minerais. Esta atividade foi desempenhada pelo Departamento Nacional de 
Produção de Mineral (autarquia) substituído pela recém-criada Agência Nacional de 
Mineração - ANM.

À ANM foi atribuída a responsabilidade de gerir, regular e fiscalizar o 
patrimônio mineral brasileiro, bem como implementar a política nacional para as 
atividades de mineração. (Lei nº 13.575, de 26 de dezembro de 2017).

2.2	 Mineração em Rondônia
A base da cadeia produtiva mineral do Estado de Rondônia é composta pela 

cassiterita e o ouro. A cassiterita é o mineral de fórmula química SnO3, ou seja, 
é o mineral do estanho. A descoberta da cassiterita no estado de Rondônia se 
remonta a década de 1950.  A primeira mina de cassiterita descoberta em Rondônia 
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localizava-se no município de Machadinho do Oeste, evento que mudaria a História 
socioeconômica de Rondônia.

“Em 1956, foi retirado inicialmente 4 toneladas, já em 1968 foi retirado 
do solo cerca de 10 toneladas, em 1962 retirou-se aproximadamente 
678 toneladas do minério, em 1972 foram retiradas 2794 toneladas, e 
em 1973 no auge da extração do minério chegou-se a tirar até 7300 
toneladas, chegando neste período a produção corresponder a 80% 
do produzido no país; tendo na figura de Flodoaldo Pontes Pinto e 
Moacir Mota, os maiores empresários envolvidos neste processo. ” 
(Rondônia em Sala, 2018)

De acordo o Anuário Mineral Brasileiro - Metálicos, o Estado de Rondônia 
representou 34,34% da produção comercializada de estanho no Brasil em 2016 o 
equivalente a 9.387.704 kg de estanho no valor de R$ 308.363.406,00. Portanto, 
ocupando o 2º (segundo) lugar na produção nacional deste mineral. 

Já a produção comercializada de ouro em Rondônia em 2016 correspondeu 
a 1,58% da produção nacional o equivalente a 1.505 kg de ouro no valor de R$ 
170.950.000,00. Montante que coloca este estado no status de 7º (sétimo) produtor 
nacional deste mineral.

É de se destacar a recente produção de manganês no município de Espigão 
do Oeste, de zinco/chumbo no município de Brasilândia do Oeste e de columbita 
(minério de nióbio) no município de Itapuã do Oeste.

2.3	 Indicadores de desempenho
Para Brasil (2010, pág. 21) os indicadores são instrumentos que possibilitam 

a gestão pública identificar e mensurar aspectos relacionados a um determinado 
conceito, fenômeno, problema ou resultado de uma intervenção na realidade. 
Acrescenta ainda, que a finalidade principal de um indicador é demonstrar um 
determinado aspecto de uma determinada realidade existente ou criada, de maneira 
a tornar operacional a sua observação e avaliação.

Os indicadores de desempenho possibilitam uma análise comparativa dos 
dados e informações em período de tempo e espaço.

Os indicadores de desempenho medido nesta pesquisa serão os seguintes: 
requerimentos de pesquisa protocolizados, requerimentos de lavra garimpeira 
protocolizados, requerimentos de registro de licença protocolizados, alvarás 
publicados, relatórios de pesquisa aprovados, requerimentos de lavra protocolizados, 
portarias de lavra publicadas, licenciamentos outorgados e permissões de lavra 
garimpeira outorgadas.
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3 | 	METODOLOGIA
Tendo como partida o esboço dos indicadores de desempenho, o presente 

estudo analisar-se-á as estatísticas e as informações específicas relacionadas ao 
desempenho da ANM/RO-AC, desta forma utilizar-se-á da pesquisa descritiva 
para análise dos dados, neste sentido Cervo, Bervian e Da Silva (2007 p. 65) 
destaca que as características da pesquisa descritiva ao destacar que “a pesquisa 
descritiva observa, registra, analisa e correlaciona fatos ou fenômenos (variáveis) 
sem manipulá-los. Procura descobrir, com a maior precisão possível, a frequência 
com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com outros, sua natureza 
e suas características”. Barros e Lehfeld (2007, p. 85) explicam que “nesse tipo 
de pesquisa, não há interferência do pesquisador, isto é, ele descreve o objetivo 
de pesquisa e procura descobri a frequência com que um fenômeno ocorre, sua 
natureza, características, causas, e conexões com outros fenômenos” , os autores 
Cervo, Bervian e Da Silva (2007 p. 65) completam as características desta pesquisa 
ao relatar que a pesquisa descritiva “ busca conhecer as diversas situações  e 
relações que ocorrem na vida social, política, econômica e demais aspectos  do 
comportamento humano, tanto do indivíduo tomado isoladamente como de grupos e 
comunidades mais complexas”.

A partir desse pressuposto foi feito um esboço através de uma análise 
bibliográfica também conhecida como pesquisa documental, para que possa 
conceituar sobre o tema e os conceitos adjacentes ao mesmo. Koche (2015, p. 122) 
menciona que a pesquisa bibliográfica “é a que se desenvolve tentando explicar um 
problema, utilizando o conhecimento disponível a partir das teorias publicadas em 
livros ou obras congêneres. ”

Sendo definido a análise e o tipo de pesquisa, optou-se pela abordagem 
quantitativa, tendo em vista que será a análise dos dados. Tendo traçado os 
caminhos a ser seguido nesta pesquisa, passamos agora a observar as informações 
já mencionados neste trabalho, e assim poder trazer os resultados propostos.

4 | 	ANÁLISE DOS DADOS
Os indicadores de desempenho da ANM que serão avaliados a seguir foram 

obtidos no site da própria instituição. 
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INDICADOR DE DESEMPENHO 2013 2014 2015 2016 2017
REQUERIMENTO DE PESQUISA 
PROTOCOLIZADOS 349 331 172 182 154

REQUERIMENTO DE LAVRA GARIMPEIRA 
PROTOCOLIZADOS 80 105 52 82 84

REQUERIMENTO DE REGISTRO DE LICENÇA 
PROTOCOLIZADOS 63 139 138 57 51

ALVARÁS PUBLICADOS 235 115 259 125 115
RELATÓRIOS DE PESQUISA APROVADOS 25 49 49 31 17
REQUERIMENTO DE LAVRA PROTOCOLIZADOS 19 25 21 24 34
PORTARIAS DE LAVRA PUBLICADAS 0 2 0 5 1
LICENCIAMENTOS OUTORGADOS 36 49 79 33 27
PERMISSÕES DE LAVRA GARIMPEIRA 
OUTORGADAS 10 9 8 6 5

INDICADORES DE DESEMPENHO DO ANM-RO/AC: 2013-2017

Fonte: ANM

Ao analisar o indicador de desempenho - Requerimentos de Pesquisa 
Protocolizados - no período de 2013 a 2017 verificamos que houve uma queda 
significativa ano após ano. Ao comparar o período de 2014 ao ano anterior verifica-
se que houve uma queda de 5,16%. Ao analisar o período de 2015 em relação ao 
período de 2014 constata-se que ocorreu uma queda de 48,04%. Já no período de 
2016 comparado ao ano anterior verifica-se que mais uma vez houve um discreto 
crescimento de 5,82%. Já no último ano da série ocorreu uma queda de 15,38%. E 
ao comparamos a quantidade de requerimentos de 2013 em relação a 2017 verifica-
se que houve uma redução de 55,87%. A grande queda, ocorrida neste período, 
este autor entende que é decorrente de dois fatores principais: a crise econômica 
no Brasil que gerou uma estagnação econômica e o outro fator é a insegurança 
jurídica decorrente do encaminhamento por parte do Executivo ao Legislativo do 
Marco da Mineração (projeto de lei alterando o Código de Mineração, nova lei para 
a compensação financeira pela exploração dos recursos minerais e projeto de lei 
de criação da agência reguladora) e a incerteza quanto a votação destes projetos. 

Ao comparar as informações do indicador - Requerimentos de Lavra 
Garimpeira Protocolizados - verifica-se que em 2014 foi o período com o maior 
crescimento, representando um aumento de 31,25% em relação ao ano anterior. 
Entretanto, o período de 2015 representou o menor resultado do período pesquisado, 
neste ano ocorreu uma queda de 50,48% em relação ao período anterior. Já o ano 
de 2016, apresentou um crescimento de 57,69% em relação ao ano precedente. 
O período de 2017 teve um tímido crescimento em relação a 2016. Nota-se que 
neste indicador não ocorreu uma linearidade como ocorreu com o anterior. Como o 
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regime de permissão de lavra garimpeira é um regime de aproveitamento mineral, 
não necessitando de trabalho preliminares de pesquisa, o crescimento no período 
pode estar associado a valorização dos minerais garimpáveis.

Ao analisar o indicador - Requerimento de Registro de Licença Protocolizados 
– verifica-se que o período de 2014 teve um crescimento de 120,64% em relação 
ao ano anterior. No ano seguinte o valor permaneceu praticamente estável. Já os 
períodos de 2016 e 2017 houve uma queda de 58,70% e de 63,04% respectivamente 
em relação ao ano de 2015. O vertiginoso aumento de 2013-2014 pode estar 
associado a implantação da taxa para requerimento de guias de utilização, fazendo 
com que os requerentes priorizassem o licenciamento por ser um regime mineral 
menos oneroso. Mas também, pode estar associado a uma política adotada pela 
ANM. Quanto a queda do indicador após 2015 pode estar associada a desaceleração 
do setor de construção civil, como também, por redução do quadro de pessoal da 
ANM o que tem prejudicado a análise dos requerimentos.

Ao comparar o indicador - Alvarás Publicados - constata-se que o período 
de 2014 teve uma queda de 51,06% em relação ao ano anterior. Já no período 
seguinte houve um crescimento de 125,22% em relação a 2014. Já nos dois 
períodos seguintes ocorreu uma queda de 51,74% e 55,60% respectivamente em 
relação ao período de 2015.  Ao comparar o indicador alvarás publicados com o 
indicador requerimento de pesquisa protocolizados verifica-se que não há um 
parâmetro de crescimento de um em relação ao outro, situação que demonstra uma 
incoerência tendo em vista que a quantidade de alvarás publicados está diretamente 
associada a quantidade de requerimentos de pesquisa protocolizados.  Vejo que 
a quantidade de alvarás publicados está associada a condicionantes internas da 
ANM (quantidade de pessoal, política, eficiência e eficácia operacional), enquanto 
que a quantidade de requerimentos de pesquisa protocolizados está associada a 
condicionantes externas (legislação, mercado, valorização dos minerais, novos 
produtos, aquecimento da economia, exportações, etc).

Quanto ao indicador - Relatórios de Pesquisa Aprovados – verifica-se que 
em 2014 houve um crescimento de 96% em relação ao período anterior. No período 
seguinte manteve-se estável. Já os períodos de 2016 e 2017 teve uma queda brusca 
de 36,74 e 65,31% respectivamente. Para uma melhor avaliação seria necessário 
conhecer a quantidade de relatórios de pesquisa apresentados, bem como inteirar-
se do passivo existente para que fosse possível mensurar o nível de eficiência e 
atendimento desta demanda.

Em avaliação ao indicador - Requerimentos de Lavra Protocolizados - no 
período pesquisado, verifica-se que em 2014 houve um crescimento de 31,58% 
em relação ao período anterior. Já no ano seguinte ocorreu uma queda de 16% 
em relação ao ano anterior. Já nos dois períodos seguintes houve crescimento de 
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14,28% e 61,90% respectivamente em comparação ao período de 2015. Tendo 
em vista que a quantidade de requerimentos de lavra protocolizados representa a 
possibilidade de um novo empreendimento ou expansão de um empreendimento já 
existente percebe-se que nos dois últimos anos houve um crescimento razoável.

Já na avaliação do indicador - Portarias de Lavra Publicadas - verifica-se 
que aos comparamos os números aos números do indicador requerimentos de 
lavra protocolizados verifica-se que há uma quantidade enorme de requerimentos 
de lavra protocolizados, enquanto que foram protocolizados 123 requerimentos de 
lavra no período pesquisado, por sua vez foram publicadas 6 portarias de lavra no 
período pesquisado. Isto deixa evidente que a demanda solicitada não é condizente 
a demanda outorgada. Esta diferença entre demanda requerida e demanda 
concedida pode estar associada principalmente a insuficiência do quadro de pessoal 
da instituição, além d e outros fatores que devem analisados com mais precisão.

Em análise do indicador - Licenciamentos Outorgados - verifica-se que 2014 
e 2015 teve um crescimento de 36,11% e 119,44%, respectivamente, em relação 
ao ano de 2013. Já nos períodos de 2016 e 2017 verifica uma queda de 58,23% e 
65,82%, respectivamente, em relação a 2015. Ao comparar estes valores com os 
valores do indicador – requerimento de licenciamento protocolizados – verifica-se 
uma similaridade. Portanto, percebe-se que está associada a queda da demanda. A 
queda da demanda de licenciamento (título para agregados da construção civil) está 
associada ao declínio da construção civil.

Quanto ao indicador - Permissão de Lavra Garimpeira Outorgadas – verifica-
se que desde 2013 há uma que linear, contrapondo os valores apresentados no 
indicador – Requerimento de Permissão de Lavra Garimpeira Protocolizados.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Verifica-se que nos últimos com base nos indicadores avaliados verifica-se 

que no geral nos últimos dois anos teve-se uma queda dos indicadores medidos. 
Este autor atribui como causa principal interna o quadro de pessoal da autarquia 
que ouve uma diminuição sem as reposições necessárias. Por sua vez, como causa 
principal externa atribuo a crise econômica, principalmente do setor de construção 
civil. Setor este que influência significativamente os dados da mineração devido a 
grande necessidade de agregados (areia, argila, brita, granito, laterita, cascalho, 
etc). Outro fator externo que pode ter contribuído é as expectativas e mudanças 
trazidas pelo Marco da Mineração.

Por fim, a análise dos indicadores pode possibilitar a implementação de ações 
e intervenções necessárias a diminuição dos fatores críticos de sucesso. Além disto, 
a mineração é uma atividade relevante para o Estado de Rondônia pelo seu papel 
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econômico, social, industrial e empregatício.
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